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Por isso, ser cristão 
inclui a missão de 
formar comunidade 
e de exercer a fé de 
forma comunitária, 
de tal forma que tudo 
o que nos tira da 
comunhão eclesial é 
prejudicial. Se fomos 
criados segundo a 
imagem de Deus-
comunhão e Dele 
recebemos o dom de 
viver a comunhão, 
é necessário crer 
de forma eclesial 
e pensar de forma 
comunitária. 

O Senhor 
continua a 
chamar discípulos 
para segui-lo, 
e pode ser cada 
um de nós. Ele 
nos chama por 
meio da nossa 
oração pessoal 
e da intimidade 
com o Senhor. 
Precisamos 
acolher esse 
chamado 
em nosso 
coração, e não 
necessariamente 
para sermos 
padres ou 
freiras, mas para 
ajudarmos em 
nossa comunidade 
paroquial, como 
leitores, ministros 
da Eucaristia, 
catequistas, dentre 
outras funções. 
Basta abraçar 
com amor essa 
vocação. 
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3º Domingo do Tempo Comum 
A VOZ DO PASTOR •

A fé cristã é profunda e intrinseca-
mente comunitária. O batismo, que nos 
torna cristãos, nos torna também mem-
bros vivos da Igreja. Dessa maneira, 
nenhum cristão que deseja viver auten-
ticamente a sua fé pode viver de forma 
isolada, individualista, longe de tudo e 
de todos. O próprio ato de fé deve ser 
sempre eclesial, comunitário.

Crer é comungar com Deus e com os 
irmãos na fé. Crer é criar comunhão e 
participar na vida da comunidade. Crer 
é também viver um compromisso ético 
de cidadania e participação na socie-
dade. Olhando para a sociedade atual, 
percebemos uma forte tendência ao iso-
lamento e ao individualismo.

A forma neoliberal do capitalismo 
prega vivamente o individualismo, a 
meritocracia, a concorrência e a elimi-
nação odiosa do outro. Reafirma o poder 
dos fortes, dos sadios, e exclui os fracos, 

os pequenos. Desemprega os menos ca-
pazes. Instaura uma concorrência feroz 
em que sobra a maioria das pessoas, 
jogadas para as sarjetas da sociedade. 
A concentração urbana também rompe 
os espaços humanos de encontro e de 
afetividade que havia na cultura rural. 
A sociedade urbana é formada por uma 
multidão de anônimos.

Poderíamos continuar a citar uma 
série de fatores que contribuem para a 
perda da dimensão comunitária das re-
lações humanas e, consequentemente, 
do exercício da fé. Essa é uma das crises 
mais fortes da sociedade moderna. Po-
rém, existe na natureza constitutiva do 
ser humano um impulso a viver em co-
munidade. Há, em cada indivíduo, uma 
orientação radical ao comunitário. 

A natureza humana foi criada pela 
ação de um Deus trino, de um Deus-
-comunhão. No início de tudo está a 

comunhão dos Três, e não a solidão do 
Um. Aqui encontramos o fundamento 
teológico mais profundo da dimensão 
eclesial da fé cristã. A Igreja é um lugar 
visível de comunhão e de unidade, por-
que é alimentada pelo mistério de amor 
da Santíssima Trindade. 

Por isso, ser cristão inclui a missão 
de formar comunidade e de exercer a fé 
de forma comunitária, de tal forma que 
tudo o que nos tira da comunhão ecle-
sial é prejudicial. Se fomos criados se-
gundo a imagem de Deus-comunhão e 
Dele recebemos o dom de viver a comu-
nhão, é necessário crer de forma eclesial 
e pensar de forma comunitária. Certa-
mente, podem existir espiritualidades 
que, aparentemente, são cristãs católi-
cas, mas que isolam os cristãos dos ir-
mãos e quebram a unidade da Igreja.

Tais espiritualidades não são auten-
ticamente cristãs. Jesus, em sua histó-

ria, anunciou e inaugurou o Reino de 
Deus a ser vivido de forma comunitária. 
Nascido no povo de Israel, Jesus herdou 
de sua tradição religiosa a consciência 
comunitária. Quando iniciou sua vida 
pública, lentamente foi constituindo o 
grupo dos discípulos com quem convi-
veu e partilhou experiências. Desse gru-
po nasceu a Igreja como comunidade 
dos seguidores de Jesus.

Só existe comunidade se houver co-
munhão, com seu caráter dinâmico de 
redescobrir em cada tempo a beleza de 
viver a unidade na diversidade. Nascida 
do coração da Trindade, a Igreja é desa-
fiada a estruturar-se como comunidade, 
expressão da comunhão trinitária. É na 
comunidade que cada cristão vivencia 
com seus companheiros de fé a missão 
de seguir Jesus Cristo a de anunciá-lo 
em um mundo cheio de individualismos 
e “solidões”.
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Somos Igreja, somos comunidade

Cardeal Orani João Tempesta 
Arcebispo do Rio de Janeiro (RJ) 
3º Domingo do Tempo Comum 
“Segui-me e eu farei de vós, pesca-

dores de homens” (Mt 4,19) 
 
Celebramos neste domingo o Ter-

ceiro Domingo do Tempo Comum, que 
é também o Domingo da Palavra de 
Deus, instituído pelo Papa Francisco. 
Estamos prestes a finalizar o primeiro 
mês deste ano; os dias passam depressa 
e precisamos aproveitar cada instante. 
Ainda é tempo de nos programarmos e 
escrevermos os nossos propósitos para 
este ano. Hoje teremos a oportunidade 
de instituir novos ministros catequistas 
em nossa Catedral. Na próxima sema-
na teremos aqui em nossa Arquidiocese 
mais um Curso para os Bispos. 

Aproveitemos este tempo para es-
tarmos mais próximos do Senhor, escu-
tar a sua Palavra e colocá-la em prática. 
Acabamos de celebrar o nosso padroei-
ro, São Sebastião, que era um incansável 
pregador da Palavra de Deus. Sigamos o 
seu exemplo e anunciemos a Palavra do 
Senhor onde quer que estivermos. 

Ainda estamos em tempo de férias, 
da escola e do trabalho, mas não são 
férias de Deus. Mesmo quando estiver-
mos viajando, precisamos nos organi-
zar e reservar um tempo para ir à Santa 
Missa. É muito importante ter as famí-
lias participando da Santa Missa; famí-
lia que reza unida permanece unida. E, 
se a família viaja, passeia e se diverte 
junta, também deve participar da Santa 
Missa. 

Celebramos sempre, no Terceiro 
Domingo do Tempo Comum, o Domin-
go da Palavra de Deus, instituído pelo 
Papa Francisco em 2020. Bem sabemos 
que o Mês da Bíblia é setembro, e que 
no dia 30 desse mês celebramos São Je-
rônimo, que traduziu a Bíblia do grego 
e do hebraico para o latim  e, por isso, 
no domingo  recordamos o Dia da Bí-

blia. O Papa quis chamar a atenção de 
todos os fiéis do mundo, logo no início 
do ano, para que deem atenção à Pa-
lavra de Deus ao longo de todo o ano, 
escutando-a, meditando-a e anuncian-
do-a. Somos convidados a tirar a nossa 
Bíblia da estante, abri-la e meditá-la. 

A Palavra de Deus deve ser o nos-
so livro diário, e todos os dias devemos 
ler e meditar um trecho. A Palavra de 
Deus nos edifica e nos dá forças para 
enfrentarmos as adversidades do dia a 
dia. A Bíblia pode ser lida em família, 
para que toda a família esteja sob a gra-
ça de Deus. Seria bom que as paróquias 
e comunidades deixassem a Palavra 
de Deus em destaque  neste Domingo, 
seja na entrada da igreja, seja próxi-
mo ao  ambão  da Palavra. Dentre os 
propósitos para este ano, coloquemos 
como um deles a meditação diária da 
Palavra de Deus, além da participação 
na Santa Missa aos domingos. 

A primeira leitura deste Domingo 
é do livro do profeta Isaías (Is  8,23b–
9,3). Nessa leitura, o profeta quer dizer 
que o Senhor não fica lembrando dos 
nossos pecados e faltas do passado, 
se nos arrependermos de coração 
sincero. Foi o que aconteceu com o 
povo de  Zabulon  e  Neftali: depois de 
tê-los humilhado, Deus os resgatou e 
cobriu de glória o caminho do mar, do 
além-Jordão e da Galileia das nações. O 
povo que andava na escuridão viu uma 
grande luz. Essa escuridão era o pecado 
em que esse povo vivia, e, por causa da 
infidelidade a Deus, foi exilado. Mas, 
como o Senhor não nos pune em pro-
porção às nossas faltas, Ele resgata esse 
povo e o traz novamente para Israel. A 
luz do Senhor brilhou sobre esse povo; 
o pecado que o oprimia foi retirado e a 
falta, encoberta. 

O salmo responsorial é o 26(27), 
que nos diz em seu refrão: “O Senhor é 
minha luz e salvação, o Senhor é a pro-
teção da minha vida”. Se o Senhor está 

conosco, nada devemos temer. Precisa-
mos ter essa certeza em nosso coração: 
só venceremos o mal se o Senhor estiver 
conosco. E ainda, que possamos sempre 
estar na presença do Senhor por toda a 
nossa vida. 

A segunda leitura é da Primeira 
Carta de São Paulo aos Coríntios (1Cor 
1,10-13.17). É a sequência da leitura que 
ouvimos na semana passada. Paulo diz 
à comunidade que não deve haver divi-
são entre eles e que todos devem viver 
na concórdia e na harmonia. Havia cer-
ta divisão na comunidade, pois alguns 
judeus não aceitavam a conversão dos 
pagãos. Eles achavam que somente eles 
seriam salvos, por se considerarem a 
raça escolhida por Deus. Contudo, a 
salvação de Deus é para todos, sejam os 
judeus, povo escolhido, sejam aqueles 
que se converteram agora. Por fim, Pau-
lo afirma que na comunidade não deve 
haver divisão: Cristo morreu na cruz 
para salvar a todos, e não somente a 
alguns. Devemos adorar o Cristo cruci-
ficado, que ressuscitou por amor a nós. 

O Evangelho deste Domingo é de 
Mateus (Mt  4,12-23 – forma mais 
longa). Jesus vai até Zabulon e Neftali, 
terras mencionadas pelo profeta Isaías 
na primeira leitura. Ele vai a esses lu-
gares para que se cumpra aquilo que 
o profeta havia anunciado: o povo que 
andava nas trevas viu uma grande luz. 
Como sabemos, muitas das coisas que 
aconteceram na vida de Jesus foram 
preditas pelo profeta Isaías, que foi um 
profeta que viveu cerca de quatrocentos 
anos antes de Jesus. 

Essas regiões eram consideradas 
pagãs; por isso, o profeta diz que o povo 
andava nas trevas. Jesus tem a missão 
de ir até lá para converter aquele povo 
e ser luz para eles. Ele começou a pre-
gar dizendo: “Convertei-vos e crede no 
Evangelho”. Essa conversão nada mais 
é do que mudança de vida, mudança 
de atitude. E não somente aquele povo 

de  Zabulon  e  Neftali, mas cada um de 
nós precisa de uma conversão diária. 

Ao continuar andando à beira do 
mar da Galileia, Jesus viu dois irmãos, 
André e Simão. Eles estavam lançando 
as redes ao mar, pois eram pescadores. 
Jesus os chama e diz:  “Segui-me, e eu 
farei de vós pescadores de homens”. 
Eles imediatamente deixaram tudo e 
começaram a seguir Jesus. O mesmo 
aconteceu com Tiago e João, filhos 
de Zebedeu: deixaram tudo e seguiram 
Jesus. Jesus percorria toda a Galileia 
pregando e anunciando o Reino. 

O que aconteceu com esses quatro 
apóstolos pode acontecer com cada um 
de nós. Jesus continua a chamar pes-
soas dispostas a segui-lo. Ele escolhe 
pessoas simples; não escolhe neces-
sariamente letrados, inteligentes ou 
já considerados santos. Esses quatro 
homens eram pescadores, tinham uma 
vida simples e deixaram tudo para se-
guir o Mestre. 

O Senhor continua a chamar dis-
cípulos para segui-lo, e pode ser cada 
um de nós. Ele nos chama por meio da 
nossa oração pessoal e da intimidade 
com o Senhor. Precisamos acolher esse 
chamado em nosso coração, e não ne-
cessariamente para sermos padres ou 
freiras, mas para ajudarmos em nossa 
comunidade paroquial, como leitores, 
ministros da Eucaristia, catequistas, 
dentre outras funções. Basta abraçar 
com amor essa vocação. 

Celebremos com alegria este Ter-
ceiro Domingo do Tempo Comum, nu-
trindo em nosso coração a certeza de 
que o Senhor sempre nos chama e es-
pera o nosso “sim”. Em São Paulo hoje 
celebram a Conversão do Apóstolo das 
gentes – nossa unidade com esses nos-
sos irmãos. Pelo nosso batismo, somos 
chamados a ser sinais do seu amor para 
aqueles que encontrarmos. Abraçar a 
vocação é um gesto de amor e gratidão 
a Deus.
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Sé Catedral de Nossa Senhora da Conceição
(DOMINGO) 6h30, 9h, 16h e 18h30

Santuário São Francisco de Assis
(DOMINGO) 6h, 8h, 10h, 17h e 19h

Igreja Matriz de Nossa Senhora do Patrocínio
(DOMINGO) 6h, 9h, 17h e 19h

Capela do Menino Deus
(DOMINGO) 17h

Capela de Nossa Senhora 
das Graças (Abrigo)

(DOMINGO) 8h

HORÁRIOS – MISSA DE PRECEITO (DOMINGO)

Celebrando sua maturidade espiritual, juven-
tude e três décadas de carisma, a Comunidade Fi-
lhos de Sião lança, neste ano, o Projeto “Rumo aos 
30 Anos”, em preparação para o Jubileu de Pé-
rola. A iniciativa será vivenciada ao longo de três 
anos temáticos, cada um inspirado em dimensões 
fundamentais do carisma da comunidade.

O ano em curso marca o Ano da Missão, de-
dicado a São Camilo de Léllis, com o objetivo 
de reacender a chama missionária e apostólica. 
Inspirada na vida do santo, marcada pelo servi-
ço aos pobres e doentes, a comunidade renova o 
chamado original de “tornar o amor amado”, as-
sumindo-se como discípula em saída. A missão 
é compreendida como lugar de conversão, onde 
o encontro com Cristo crucificado, presente nos 
abandonados, transforma quem serve. Este perío-
do recorda os primórdios missionários da comu-
nidade e busca despertar, em cada Filho de Sião, 
a consciência de ser missionário permanente, em 
todo tempo e lugar.

Em 2027, a comunidade viverá o Ano da Po-
breza e da Pequenez, guiada por Santa Terezinha 
do Menino Jesus. Será um tempo de aprofunda-
mento na espiritualidade do abandono confiante 
à Divina Providência, compreendendo a pobreza 
não como ausência de bens, mas como total en-
trega à vontade de Deus. A vivência da gratidão, 
da pequenez e fidelidade no cotidiano conduzirá 
à redescoberta da santidade no ordinário da vida, 
segundo a “pequena via” ensinada pela santa.

Já o Ano Jubilar dos 30 anos de Carisma, cele-
brado em 2028, será vivido à luz de São Francisco 
de Assis. O ano marcará três décadas de história, 
graça e missão, reacendendo o fogo do primeiro 
amor. Inspirada na paixão franciscana por Cristo 
crucificado, a Comunidade Filhos de Sião reafir-
ma o compromisso de amar Jesus com todo o ser 
e proclamar ao mundo que “o Amor não é ama-
do”, unindo a contemplação da cruz, o amor aos 
pobres e a fidelidade à Palavra, à Igreja e aos pe-
cadores.

Dessa forma, cada etapa do projeto expressa 
uma dimensão essencial da identidade dos Filhos 
de Sião, missão, pobreza e carisma. conduzindo 
a comunidade à celebração de seus 30 anos com 
ardor missionário, louvor, adoração, fidelidade e 
alegria.

O grupo Encontro de Casais com 
Cristo (ECC) da Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição – Sé Catedral 
de Sobral, reuniu-se na última segun-
da-feira (12/01), na Igreja Mãe, para 
um momento de fé, espiritualidade e 
comunhão. Na ocasião, também foi 
realizada a posse dos novos dirigentes 
para o ano de 2026.

O ECC é um movimento da Igreja 
que tem como objetivo fortalecer a es-
piritualidade conjugal e familiar, pro-
movendo o diálogo, a vivência cristã e 
o compromisso com a comunidade pa-
roquial.  Os membros participaram da 
Adoração ao Santíssimo Sacramento, 
que foi conduzida pelo pároco, padre 
Berg, proporcionando aos casais um 
profundo momento de oração, silêncio 

e intimidade com Deus, fortalecendo a 
vivência da fé e a unidade entre as fa-
mílias.

Assumem a missão os casais: Elder 
Escossio e Iracema Ponte; Francisco 
Antônio Menezes de Sousa e Juliana 
Vasconcelos Cavalcante; Raimundo 
Nonato Mouta Neto e Ana Cirly Gomes 
Mouta; José Airton Vasconcelos Jú-
nior e Valdilene Gomes Vasconcelos; 
André Natanael de Oliveira Almeida e 
Elane Teixeira Fernandes; e José Ma-
ria Costa e Maria Juliete Costa.

Para o casal, Elder e Iracema, as-
sumir a missão de integrar a equipe 
dirigente é um grande desafio e uma 
bênção. “Entre os principais desafios 
estão a escuta atenta às diferentes 
realidades dos casais, a motivação e 

o engajamento contínuo da equipe, 
além do fortalecimento do traba-
lho em comunhão, por meio do diá-
logo e da colaboração”, relataram.  
 
De acordo com os casais, os novos di-
rigentes tem como propósito servir e 
apoiar os casais em sua caminhada de 
fé, promovendo um ambiente acolhe-
dor e fraterno, que favoreça a partilha 
de experiências e inspire as famílias a 
viverem e testemunharem a fé cristã 
no dia a dia.

A nova equipe assume a missão 
com o propósito de continuar o traba-
lho de evangelização, testemunhando 
o amor de Cristo no seio das famílias.

Thais Helena - Jornalista – Jornal 
Correio da Semana

COMUNIDADE FILHOS DE SIÃO

Comunidade Filhos de 
Sião iniciam caminhada 
de três anos rumo ao 
Jubileu de Pérola

ECC da Paróquia da Sé tem 
nova equipe dirigente
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EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

NACIONAL •

Editais da Política Nacional Aldir Blanc
Secretaria da Cultura do Estado tem oito editais do se-

gundo ciclo da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura, com inscrições até 23 de janeiro, exclusivamente 
pelo Mapa Cultural do Ceará, onde também estão disponí-
veis os regulamentos e demais informações.

Editais: Prêmio Pedro Boca Rica de Teatro de Bonecos, 
5º Edital Cultura Infância, 9º Prêmio Alberto Nepomuceno, 
4º Edital Festivais Culturais, 2º Edital Feiras Literárias, 2º 
Edital de Pontão de Cultura, 2º Prêmio Pontos de Cultura e 
6º Edital Cultura Viva Pontos de Cultura. 

Pós-Graduação em Saúde da Família
Programa de Pós-Graduação em Saúde da Família - Mes-

trado e Doutorado Profissional da Universidade Estadual 
Vale do Acaraú (UVA), obteve nota máxima (5) da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), referente ao período 2021-2024.

A avaliação é conduzida com base no reconhecimento e 
confiabilidade da CAPES. O resultado mostra o investimen-
to da UVA, com sede em Sobral, na formação qualificada de 
pesquisadores e produção de conhecimento relevante para 
desenvolvimento científico e social.

“O Agente Secreto” no Globo de Ouro 
Foto: Divulgação 

A consagração do cinema brasileiro e de Wagner Moura no Globo de Ouro 
O cinema brasileiro, com o longa-metragem “O Agente 

Secreto’, levou duas estatuetas de premiação do Globo de 
Ouro, na noite de 11 de janeiro. Wagner Moura venceu como 
Melhor Ator de Drama e “O Agente Secreto” ganhou como 
Melhor Filme de Língua Não Inglesa.

A obra traça um panorama da sociedade e da política 
brasileira nos anos 70, tocando em temas como repressão 
política, restrição de direitos e o uso da tecnologia como fer-
ramenta do controle totalitário. A direção é de Kleber Men-
donça Filho, que também assina o roteiro.

Concurso UFC com 26 vagas de professor 
A Universidade Federal do Ceará (UFC) torna público 

edital com 26 vagas para o cargo de professor, com regime 
de 40 horas semanais e dedicação exclusiva. As vagas são 
distribuídas entre diversas unidades acadêmicas da institui-
ção. As inscrições seguem até 23 de janeiro.

Remuneração inicial é R$ 13.288,85 para candidatos 
com doutorado e de R$ 9.271,29 para candidatos com mes-
trado. O concurso terá validade de um ano, podendo ser 
prorrogado por igual período. Outras informações disponí-
veis no site https://centraldeconcursos.fcpc.ufc.br.

Festival Jazz & Blues em Guaramiranga
Definida programação do Festival Jazz & Blues na 27ª 

edição no Carnaval 2026, de 14 a 17 de fevereiro, em Guara-
miranga. Nos palcos, atrações cearenses, nacionais e inter-
nacionais com sons que passam por gêneros afins, regionais 
e outras vertentes da música brasileira.

Entre os nomes de destaque estão a cantora, composi-
tora e violonista Rosa Passos; o violinista francês Nicolas 
Krassik; e o mineiro Beto Guedes, com trajetória caracte-
rizada por sua profunda habilidade técnica e capacidade de 
fusionar uma variedade de gêneros musicais. 

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública. Feliz 2026!

Por: Katia Maia
As  regras das aposenta-

dorias pelo INSS mudaram 
mais uma vez. A partir de 
1º de janeiro, entraram em 
vigor as novas faixas de 
transição criadas após a re-
forma da Previdência, lá em 
2019    previstas para esse 
ano de 2026.

Para quem começou a 
contribuir  depois da re-
forma, a regra já é fixa, ou 
seja,  idade mínima de 62 
anos para mulheres e 65 
para homens, com tempo 
mínimo de contribuição. 
Mas quem já estava na ativa 
antes de novembro de 2019 
entra numa das chama-
das regras de transição, que 
vão mudando ano a ano. E 
aí é que mora a dúvida e a 
necessidade de planeja-
mento.

A transição por  pon-
tos  exige agora  103 pontos 
para os homens  e  93 para 

as mulheres. Essa soma 
junta idade com tempo de 
contribuição. Por exemplo: 
um homem com 35 anos 
de contribuição precisa ter 
pelo menos 68 anos para 
atingir os 103 pontos.

Já na transição por  ida-
de mínima progressiva, a 
conta é outra. Em 2026, a 
idade mínima é de 64 anos 
e meio para os homens, e 59 
e meio para as mulheres — 
além do tempo mínimo de 
contribuição:  35 anos para 
eles e 30 para elas. Esse 
número também sobe meio 
ponto a cada ano.

Tem ainda a regra do pe-
dágio de 100% que funciona 
da seguinte forma: se, lá em 
2019, faltavam dois anos 
para você se aposentar, 
agora vai precisar trabalhar 
o dobro — ou seja, quatro 
anos.

Os professores também 
seguem regras próprias. 

Em 2026, eles precisam 
cumprir mínimo de 30 anos 
de contribuição para ho-
mens  e  25 para mulheres, 
mais uma soma de pontos 
de  98 para eles  e  88 para 
elas. A idade mínima exigi-
da também sobe:  59 anos 
e meio para homens e 54 e 
meio para mulheres.

O cálculo do valor da 
aposentadoria também mu-
dou. Antes, o INSS descar-
tava os 20% menores salá-
rios. Agora, não. A conta 
considera  todos os salários 
desde 1994, o que pode re-
duzir o valor final do bene-
fício.

E tem mais, nas regras 
de transição, o benefício 
parte de 60% da média sa-
larial, com  acréscimos de 
2% para cada ano a mais de 
contribuição — acima de 15 
anos no caso das mulheres, 
e 20 anos para os homens.

Por fim, quem já tinha 

completado todos os re-
quisitos  antes da reforma 
de 2019, ou até mesmo em 
2025, mantém o direito ad-
quirido. Isso significa que 
ainda pode se aposentar 
com base nas regras ante-
riores, se elas forem mais 
vantajosas. Nesse caso, o 
valor atrasado é contado a 
partir da data do pedido.

Especialistas recomen-
dam que  todas as possibi-
lidades sejam analisadas 
antes de fazer o pedido de 
aposentadoria, porque es-
perar alguns meses pode 
significar um benefício 
maior para a vida toda.

O trabalhador que qui-
ser consultar o andamento 
de suas contribuições e as 
possibilidades de aposen-
tadoria, inclusive quanto 
tempo falta para conseguir 
o benefício, pode consultar 
a plataforma ‘Meu INSS’ 
por meio do Gov.BR

INSS: Novas regras da aposentadoria 
começaram a valer em 1º de janeiro
Atualizações afetam quem já estava trabalhando antes da reforma de 2019; 
transições exigem atenção a idade, tempo e pontos
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De 12 a 17 de janeiro, a Paró-
quia de Nossa Senhora da Concei-
ção – Sé Catedral de Sobral reali-
zou a Semana Missionária com os 
seminaristas, um tempo marcado 
pela vivência da fé, do serviço e do 
anúncio do Evangelho no territó-
rio paroquial.

O pároco, padre Berg, presidiu 
a Missa de Envio na última segun-
da-feira (12/01), junto a comuni-
dade paroquial e os vocacionados 
das três casas de formação: Prope-
dêutico, Filosofia e Teologia. Con-
celebraram a Eucaristia os for-
madores: padre Welington Silva, 
reitor do Seminário Propedêutico; 
padre Denilson de Sousa, reitor do 
Seminário Maior de Filosofia São 
João Paulo II; e padre Bruno de 

Araújo, reitor do Seminário Ima-
culada Conceição de Teologia.

A homilia foi proferida por pa-
dre Denilson, que destacou que a 
formação sacerdotal não acontece 
apenas no seminário, mas tam-
bém na convivência com as fa-
mílias, pastorais e comunidades. 
“Neste sentido, a Paróquia da Sé 
contribui de forma concreta para 
a formação dos seminaristas, pro-
porcionando a experiência missio-
nária, na qual eles rezam, cami-
nham e celebram junto ao povo, 
criando laços de proximidade e 
amizade, cujos frutos se manifes-
tam na vida e na vocação desses 
jovens em missão”, afirmou.

Ao final da celebração, os se-
minaristas foram enviados e aco-

lhidos pelas famílias e grupos pa-
roquiais que os acompanharam ao 
longo da semana. A ação missio-
nária contemplou os bairros: Cen-
tro, Dom Expedito, Tamarindo, 
Pedrinhas, Derby e Betânia.

Durante a programação, os 
seminaristas participaram de vi-
sitas missionárias às famílias, 
momentos de oração, celebrações 
litúrgicas e encontros formativos, 
fortalecendo o vínculo com a co-
munidade e promovendo a escuta, 
o acolhimento e a partilha da Pala-
vra de Deus.

Para o seminarista Samuel 
Paixão, a missão é parte essencial 
da Igreja, que por sua natureza é 
missionária. “Tem sido uma expe-
riência profunda de encontro com 

Deus, na qual, a cada visita, minha 
vocação é fortalecida por meio da 
convivência com as famílias e co-
munidades. O testemunho de fé e 
amor do povo, aliado à escuta e à 
oração, renova o chamado e con-
firma, no coração, a vocação ao 
serviço da Igreja”, destacou.

Ao falar sobre a experiência 
missionária, Samuel ressaltou 
que, durante as visitas, chamou-
-lhe atenção a profunda confiança 
das pessoas na Santa Eucaristia e 
o grande desejo de muitos em re-
ceber os sacramentos. “O testemu-
nho de fé dos idosos foi marcante, 
assim como a percepção da neces-
sidade de maior proximidade e 
acompanhamento dos jovens, aju-
dando-os a compreender o valor 

dos sacramentos e a perseverar na 
caminhada de fé”, concluiu.

Com a iniciativa, foi possível 
despertar e fortalecer o espírito 
missionário, incentivando assim 
o compromisso cristão e a corres-
ponsabilidade na evangelização, 
especialmente junto às realidades 
mais necessitadas. Também pro-
porcionou aos seminaristas uma 
experiência concreta de missão, 
contribuindo para sua formação 
pastoral e humana, em comunhão 
com a Igreja local. A Missa de En-
cerramento acontecerá neste sá-
bado (17/01), na Sé Catedral de 
Sobral.

Thais Helena - Jornalista – 
Jornal Correio da Semana

Paróquia da Sé realiza Semana 
Missionária com os seminaristas

Fotos Thais Helena
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Na liturgia do último do-
mingo (11/01), a Igreja cele-
brou a Festa do Batismo do 
Senhor, encerrando, assim, 
o Tempo do Natal. A San-
ta Missa foi presidida por 
Dom Vasconcelos, no início 
da noite, na Sé Catedral de 
Sobral, e concelebrada pelo 
pároco da Paróquia da Sé 
e cura da Catedral, padre 
Berg.

A celebração conduziu a 
assembleia a mergulhar no 
mistério do Batismo de Je-
sus no rio Jordão, momen-
to em que Ele se manifesta 
como o Filho amado do Pai 
e inaugura publicamente a 
sua missão. Celebrar esta 
festa é também recordar o 
próprio batismo, fonte da 
vida nova em Cristo, que 
chama a humanidade à con-
versão, ao serviço e à fideli-
dade ao Evangelho.

Durante a homilia, Dom 

Vasconcelos exortou os fiéis 
a permitirem que a espiri-
tualidade desta celebração 
renove, em cada coração, a 
graça batismal e fortaleça 
a caminhada de fé, como 
filhos e filhas amados de 
Deus, enviados a testemu-
nhar o Seu amor no mundo.

“O Verbo de Deus fez-se 
carne para nos tornar parti-
cipantes de sua divindade. 
Ao assumir a nossa huma-
nidade, fez-se um de nós 
para que, por meio d’Ele, 
fôssemos elevados à con-
dição de filhos e filhas de 
Deus. Pelo Batismo, somos 
inseridos nessa filiação, 
tornando-nos filhos no Fi-
lho unigênito do Pai, Jesus 
Cristo, nosso Senhor”, afir-
mou o bispo.

Ao concluir, Dom Vas-
concelos ressaltou que 
Deus, por ser amor, conhe-
ce profundamente cada ser 

humano, ama e salva. “É 
pelo batismo que recebe-
mos a semente da imortali-
dade e somos incorporados 
à Igreja, Corpo Místico de 
Cristo, tornando-nos mem-
bros vivos desse Corpo. 
Neste sentido, elevamos 
a Deus a súplica para que 
renove em nós a graça do 
batismo e a vivência da vida 
cristã, a fim de que, pelo 
testemunho de fé, o mundo 
creia”, finalizou.

O Batismo é o funda-
mento da vida cristã e o 
ponto de partida da missão 
de todo fiel, chamado a vi-
ver e anunciar o Evangelho 
no cotidiano, por meio do 
testemunho de fé, do amor 
ao próximo e do compro-
misso com a construção do 
Reino de Deus.

Thais Helena - Jorna-
lista – Jornal Correio da 

Semana

Dom Vasconcelos preside Missa da Festa do 
Batismo do Senhor na Sé Catedral de Sobral

Fotos Marcildo Brito
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA • NACIONAL •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Do programa global “bbb” bosta nacional.
Da violência varrendo o sertão do Ceará.
Da queda de um maduro podre Lula, lá, lá.
Do bloco do bico chorando via Ivo Gomes.
Da sessão vira, vira bolachinhas do poder.
Dos babões azuis, cor de Oscar, na área, ui!
Dos Ferreiras fome voltando ao poder.
Do besteirol, as entrevistas de Ivo Gomes.
Do Rodolfo, não rodar com apoio dos malas.
Do Becco, virando quartel de motos, ufa!

NOTICIANDO
 Foi comemorado com direito a bolas e bolo no Becco, 

o aniversário do boa praça, Ivan Frota, que entre lágrimas, 
agradeceu aos bequeanos a homenagem justa e amiga. A 
abc e o Centro Cultural Dom José fizeram a festa do ano, 
sábado passado, dia 17, em grande estilo na cidade.

O grande astro do humor sobralense, Tupinambá Mar-
ques, vai ser homenageado e por méritos, pelo Centro Cul-
tural Dom José no dia 31, em momento mágico e amigo com 
o Diploma Destaque Cultural do ano em reconhecimento 
aos 29 anos de seu programa, sábado, de todas as manei-
ras para toda região com sucesso de público de ouvintes há 
anos. É uma justa homenagem a quem faz cultura pura e 
simples e com amor e credibilidade pelo rádio fm. Babá e 
uma cria do Centro Cultural e membro ativo deste sucesso 
de público na região Norte.

A cantora e compositora, Sula Mara e o artista Fernan-
do Mesquita, receberam do Centro Cultural Dom José, o 
Diploma em comemorar os 30 anos da fundação do Canta 
Sobral Festival em grande estilo no Becco do Cotovelo, com 
direito a fotos e aclamação dos fãs.

O pré-candidato a deputado estadual Rodolfo, continua 
na berlinda e sonhando com uma vitória e apostando no 
povo de Sobral e batendo muito nos políticos de ocasião da 
cidade e do sertão. Assim, rola a política picareta do Estado, 
mandado pelo pt de Lula, há anos. Viva o discurso do caro 
Rodolfo, o novo cara da política sobralense.

A digna Dra. Imaculada Dias, na fila para ser a primeira 
mulher a integrar como membro do Centro Cultural Dom 
José de Sobral.  A sua posse se dará em julho. data da come-
moração dos 40 anos de fundação do Centro Cultural, em 
grande estilo na cidade.

PERFIL: 
TUPINAMBÁ 
MARQUES

Um cidadão com 
todas as letras, digno 
membro do Centro 
Cultural Dom José e 
astro consagrado do 
riso sobralense. Falo 
do caro amigo Tupi-
nambá Marques, apre-
sentador e criador do 
programa “Sábado de 
Todas as Maneiras”, 
há 29 anos fazendo 
sucesso em toda re-
gião com inteligência 
e bom humor e hoje 
por méritos figurando 
como o perfil em nossa 
coluna neste noticioso 
da diocese, o Correio da Semana.

LIVRE PENSAR
“O silêncio é a voz muda da razão humana”. (Poeta Chi-

co Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de So-
bral)

Por Gabriel Martins
Fonte: e. m. foco SITE 
Em 2026, idosos de baixa ren-

da podem ter isenção de IPTU, 
mas o benefício não é automáti-
co. É preciso solicitar à prefeitura 
dentro do prazo, cumprir crité-
rios de idade, renda e imóvel úni-
co e manter cadastro atualizado.

Com a chegada de 2026, mi-
lhares de aposentados e pensio-
nistas recebem o carnê do IPTU 
sem saber que podem ficar isen-
tos. A legislação municipal garan-
te o direito a idosos de baixa ren-
da, mas exige solicitação formal 
dentro do prazo correto.

Quem pode ter isenção de 
IPTU mesmo recebendo o carnê?

A  isenção de IPTU para ido-
sos é um direito previsto em leis 
municipais e costuma atender 
aposentados, pensionistas e be-
neficiários do BPC. Mesmo assim, 
o imposto continua sendo cobra-
do até que o pedido seja protoco-
lado junto à prefeitura.

Isso acontece porque o benefí-
cio  não é automático. Ainda que 
o idoso cumpra todos os critérios 
legais, o sistema municipal não 
reconhece a isenção sem solici-
tação formal, o que exige atenção 
imediata após o recebimento do 
carnê.

Confira o vídeo compartilha-
do pelo canal do TikTok  meto-

do_procuidadora  falando sobre 
a isenção do IPTU para pessoas 
acima de 60 anos e mostrando os 
requisitos para solicitar a isen-
ção.

Quais são os requisitos mais 
usados pelas prefeituras?

Apesar de cada cidade ter re-
gras próprias, a maioria dos mu-
nicípios segue critérios seme-
lhantes para conceder a isenção 
total ou parcial do imposto. Entre 
os pontos mais exigidos, estão os 
requisitos apresentados a seguir.

Idade mínima: geralmente a 
partir de 60 anos em algumas ci-
dades 65 anos

Renda familiar: limite comum 
de até 3 salários mínimos men-
sais

Imóvel único: apenas um imó-
vel registrado em nome do solici-
tante

O valor do imóvel e a cidade 
onde mora fazem diferença?

Sim. Além da renda, muitas 
prefeituras analisam o  valor ve-
nal do imóvel ou a área construí-
da. Capitais como São Paulo, Belo 
Horizonte e Curitiba aplicam te-
tos diferentes para liberar a isen-
ção ou descontos progressivos.

Por isso, dois idosos com ren-
da semelhante podem ter deci-
sões distintas conforme a cidade. 
O IPTU é um imposto municipal, 
o que permite variações impor-

tantes nos critérios e exige con-
sulta às regras locais atualizadas.

Valor do imóvel e regras mu-
nicipais influenciam concessão 
do benefício

Quais documentos e cuidados 
evitam a perda do direito?

O pedido de isenção exige 
atenção aos prazos e à documen-
tação correta. Muitos pedidos são 
negados por falhas simples ou 
dados desatualizados. Para evi-
tar problemas, observe os pontos 
práticos abaixo.

Comprovação de renda: extra-
to atualizado do INSS ou benefí-
cio assistencial

Documento do imóvel: escri-
tura, registro ou contrato válido

Prazo de solicitação: protocolo 
feito entre janeiro e o limite defi-
nido pela cidade

Quem já teve isenção precisa 
pedir novamente em 2026?

Em muitos municípios, a isen-
ção de IPTU não é vitalícia. O ca-
dastro costuma exigir renovação 
a cada dois anos ou sempre que 
houver mudança de renda, o que 
explica a volta do imposto em 
carnês recentes.

Se o valor reapareceu, o mais 
provável é a necessidade de atua-
lização cadastral. Agir rápido evi-
ta que o imposto vá para a dívida 
ativa, situação que torna o cance-
lamento mais burocrático e lento.

Idosos de baixa renda podem 
ter isenção total do IPTU 
em 2026, mas precisam agir 
rápido após receber o carnê
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Janeiro Branco: cuidar 
da saúde mental é um 

compromisso com a vida

CULTURA •

Houve um lançamento recen-
te do livro  “Sobrevivi para con-
tar nossa história”, de Kátia Ma-
ria, em Massapê, Ceará, em 10 
de janeiro de 2026, um evento 
emocionante que celebrou a su-
peração e cultura local, com re-
gistros divulgados no Instagram 
e no Facebook da Câmara Muni-
cipal de Massapê. Foi uma noite 
marcada por emoção, superação 
e valorização da cultura massa-
peense.

A escritora construiu ao lon-
go de sua vida vínculos afetivos, 
mas também cativa pessoas que 
vendo seu agir como mulher que 
não mede esforços para ser pro-
tagonista de sua história se jun-
tam a ela e fazem eco para a in-
clusão de todos nessa sociedade 
ainda muito excludente. 

“Ao receber o livro “Sobrevivi 
para contar nossa História, De-
nise, amiga da escritora, parabe-
nizou pela riqueza de sentimen-

tos, humanidade em cada linha, 
trabalho bonito, bem editado”.

Não faltaram aplausos quan-
do Kátia falou da emoção de 
estar ali para lançar o livro que 
conta a sua história. As lágrimas 
que vimos foram de alegria e em 
nenhum momento apagaram o 
sorriso no semblante de Kátia. 

Os autógrafos, abraços de 
reencontros, sorrisos e muitas 
poses continuaram após esse 
momento.

Kátia Maria faz lançamento 
do livro “Sobrevivi para contar 
nossa história”, em Massapê

LEIA, ANUNCIE E DIVULGUE
 LIGUE (88) 3613-2131

2025
1918

O início de um novo ano costuma trazer consigo expecta-
tivas. E janeiro chega e já vai passando de sua metade, mas, 
carregado de simbolismos, promessas e a esperança de dias 
melhores. E nesse contexto simbólico que surge o Janeiro 
Branco, uma campanha dedicada à conscientização sobre 
a importância da saúde mental, tema cada vez mais urgente 
na sociedade contemporânea.

Assim como o corpo adoece, a mente também sofre. An-
siedade, depressão, estresse crônico, síndrome do pânico e 
outros transtornos mentais afetam milhões de pessoas no 
Brasil e no mundo, muitas vezes de forma silenciosa avas-
saladora.

O Janeiro Branco convida a sociedade a romper o tabu, 
estimular o diálogo e reconhecer que cuidar da saúde emo-
cional é tão essencial quanto zelar pela saúde física.

Vivemos tempos marcados por pressões constantes: ex-
cesso de informações, cobranças profissionais, insegurança 
econômica, relações fragilizadas e, mais recentemente, os 
impactos duradouros da pandemia da Covid-19. E quan-
do se pensa que a pandemia já passou, eis que, de repente, 
outras variações dos vírus da família SARS-CoV-2 se mani-
festam deixando mais apreensões, preocupações e lacunas 
mentais na saúde mental das pessoas.

Esses fatores têm contribuído para o aumento significa-
tivo dos adoecimentos psíquicos, refletindo diretamente na 
qualidade de vida, nas relações familiares, no trabalho e na 
convivência social de todos.

A campanha Janeiro Branco propõe uma reflexão 
profunda:  como temos cuidado de nossas emo-
ções? Falar sobre sentimentos, reconhecer limites, buscar 
ajuda profissional e fortalecer vínculos afetivos são atitudes 
fundamentais para a construção de uma sociedade mais 
saudável. Psicólogos, psicanalistas, psiquiatras e demais 
profissionais da saúde mental desempenham papel essencial 
nesse processo, mas o cuidado começa, sobretudo, no 
cotidiano, nas pequenas escolhas e na escuta sensível.

O Janeiro Branco também reforça a responsabilidade co-
letiva. Escolas, empresas, instituições públicas e meios de 
comunicação têm papel decisivo na promoção de ambientes 
mais humanos, empáticos e acolhedores. Investir em saúde 
mental não é gasto, é investimento em dignidade, produtivi-
dade e bem-estar social.

Mais do que uma campanha de um mês, o Janeiro Bran-
co nos lembra que a saúde mental deve ser prioridade 
durante todo o ano. Cuidar da mente é cuidar da vida, é 
reconhecer nossa humanidade, nossas fragilidades e nossa 
capacidade de reconstrução. Que o branco de janeiro simbo-
lize não apenas o recomeço, mas o compromisso permanen-
te com uma vida mais equilibrada, consciente e plena.

Por Benedito Herculano Costa (*) – Jornalista, radialis-
ta, professor, escritor e poeta.

(*) – Neuropsicanalista Clínico – Contato (88) 9 
3500.1970 WhatsApp  (hercoscosta@gmail,com)
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SALMITO CAMPOS

A Origem do 
Beijo na Boca

SAÚDE •

O beijo na boca tem origens evolutivas profundas, pos-
sivelmente surgindo há mais de 21 milhões de anos entre 
nossos ancestrais primatas, como uma forma de contato não 
agressivo e transferência de alimento, enquanto os registros 
históricos mais antigos vêm da Mesopotâmia e Índia (cerca 
de 1200 a.C. ou 3500 a.C.) onde era parte da intimidade, 
amor e até mesmo saudações sociais e familiares, populari-
zado por romanos e gregos, e evoluindo com diferentes sig-
nificados culturais. 

Origens Evolutivas (Primatas)
Ancestral Comum: Cientistas sugerem que o beijo boca-

-a-boca (não alimentar) era praticado pelo ancestral comum 
de humanos, chimpanzés e bonobos, há milhões de anos.

Comportamento Antigo: É um traço comportamental 
antigo, compartilhado por muitos primatas, e provavelmen-
te evoluiu da alimentação “boca-a-boca” de pais para filhos, 
usando a língua para passar comida pré-digerida, um movi-
mento similar ao beijo de língua. 

Registros Históricos (Humanos)
Mesopotâmia e Índia (1200 a.C. ou 3500 a.C.): Textos 

cuneiformes e poemas hindus (como o Mahabharata) des-
crevem beijos em contextos românticos, familiares e de ami-
zade, mostrando que não surgiu em um único lugar.

Grécia e Roma Antiga: Era comum em diferentes contex-
tos (social, amoroso, de respeito) e tinha diferentes nomes 
(Basium, Osculum, Suavium), variando com o status social.

Idade Média e Renascença: A Igreja tentou proibi-lo, 
mas foi popularizado nas cortes francesas (French Kiss), e 
na Inglaterra Renascentista era um gesto de cortesia. 

Teorias Antropológicas
Cheirar: Alguns antropólogos acreditam que o beijo pode 

ter evoluído do hábito de cheirar uns aos outros para avaliar 
a saúde e o bem-estar do outro, uma forma de comunicação 
química.

Humanos beijam, macacos beijam e até ursos polares 
beijam. E, agora, pesquisadores do Reino Unido e dos Esta-
dos Unidos reconstruíram a origem evolutiva desse enigma.

O estudo sugere que o beijo na boca surgiu há mais de 21 
milhões de anos e provavelmente era praticado pelo ances-
tral comum de humanos e outros grandes símios — prima-
tas de grande porte, como gorilas, chimpanzés, orangotan-
gos e humanos.

A pesquisa concluiu que neandertais — parentes huma-
nos mais próximos, extintos há cerca de 40 mil anos — tam-
bém podem ter se beijado – e que humanos e neandertais 
podem até ter trocado beijos. (IA).

O beijo é um enigma evolutivo para os cientistas: não 
traz benefícios óbvios de sobrevivência ou reprodução, mas 
aparece em muitas sociedades humanas e no reino animal. 
Ao identificar outros animais que se beijam, os pesquisado-
res conseguiram construir uma “árvore genealógica evoluti-
va” para determinar quando o gesto provavelmente surgiu.

Para comparar o mesmo comportamento entre espécies 
diferentes, os pesquisadores precisaram definir de forma 
precisa – e pouco romântica – o que seria um “beijo”.

No estudo, publicado na revista Evolution and Human 
Behaviour, o beijo foi definido como contato oral-oral não 
agressivo “com algum movimento dos lábios ou partes da 
boca e sem transferência de alimento”.

“Humanos, chimpanzés e bonobos [primatas da família 
dos chimpanzés] todos se beijam”, explicou Matilda Brind-
le, bióloga evolutiva da Universidade de Oxford e principal 
autora do estudo. A partir disso, concluiu: “é provável que 
o ancestral comum mais recente deles também se beijasse”.

O estudo identificou comportamentos que se enquadram 
na definição científica de beijo em lobos, cães-da-pradaria, 
ursos polares – que se beijam de forma desordenada, com 
muita língua – e até albatrozes.

(https://www.bbc.com/portuguese/articles/cm2l-
52dkk1mo).

	 Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

A Santa Casa de Miseri-
córdia de Sobral realizou, 
no último domingo (11), a 
primeira captação de co-
ração para transplante de 
2026. Graças à generosi-
dade de uma família em 

luto, também foram doa-
dos fígado, rins e córneas, 
beneficiando pacientes que 
aguardavam por transplan-
te no Ceará.

Esta foi a segunda cap-
tação de órgãos do ano na 

instituição. Na sexta-feira 
(9), já haviam sido capta-
dos fígado, rins e córneas, 
reforçando o compromisso 
da Santa Casa com a polí-
tica de doação de órgãos e 
tecidos.

A equipe da Organiza-
ção de Procura de Órgãos 
(OPO) da Santa Casa atua 
de forma especializada em 
todas as etapas do proces-
so, desde a identificação de 
potenciais doadores até o 
acolhimento humanizado 
das famílias. Esse trabalho 
é fundamental para trans-
formar um momento de 
dor em esperança para ou-
tras vidas.

No Brasil, a doação de 
órgãos só acontece median-
te autorização familiar, o 
que torna essencial o diálo-
go prévio sobre o desejo de 
ser doador. O enfermeiro 
da OPO, Thiago Ribeiro, 
destaca a importância des-
sa conversa. “É essencial 
que as famílias estejam in-
formadas e, acima de tudo, 
dialoguem entre si sobre o 
desejo de doar. Um ‘sim’, 
mesmo em um momento 
de dor, pode salvar muitas 

vidas”, afirma.
O coordenador médico 

da OPO da Santa Casa de 
Sobral, Leonardo Azeve-
do, ressalta que a doação 
de órgãos é um gesto de 
amor que ultrapassa a per-
da. “Para muitos pacientes, 
o transplante é a última 
chance de vida — uma es-
perança que só se torna 
possível pela generosida-
de de famílias que, mesmo 
em meio ao luto, escolhem 
transformar a perda em so-
lidariedade profunda. Nes-
se gesto, o luto ganha novo 
significado: a dor da des-
pedida se transforma em 
alívio para outras famílias, 
em esperança renovada, 
em vida que segue. Doar é 
eternizar o amor, mesmo 
na ausência.”

A Santa Casa de Sobral 
segue rigorosamente todos 
os protocolos estabelecidos 
pelo Ministério da Saúde 
e reforça a importância 
da empatia, do respeito e 
do acolhimento às famí-
lias, que, mesmo em um 
momento tão difícil, reali-
zam um gesto de amor que 
transcende a vida.

Primeira captação de coração 
do ano é realizada na Santa 
Casa de Sobral
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS Quanta cearensidade!
Certa vez, estando na 

frente de um Colégio pú-
blico local, perguntei a um 
grupo de estudantes ali 
presentes se eles sabiam da 
existência do Dia do Ceará. 
E fui mais adiante: Saberão, 
por acaso, quais as cores da 
bandeira do nosso Estado?

Eu já suspeitava do des-
conhecimento, o que se 
confirmou com outra as pé-
rolas que vieram a seguir. 
Em tom quase uníssono 
disseram indagando: “E 
existe essa data comemo-
rativa?” Quanto às cores da 
Bandeira do Ceará, apenas 
dois arriscaram: preto e 
branco. Deduzi serem tor-
cedores do Ceará Sporting 
Club, tradicional time do 
futebol cearense conhecido 
como Alvinegro de Poran-
gabussu; Glorioso; O Mais 
Querido; O Time do Povo; 
Vovô e Vozão. 

Diante de tanto desco-
nhecimento desisti de di-
rigir-lhes as mesmas per-
guntas, tendo como foco a 
história do município (no 
caso, Sobral).   

O pequeno episódio dei-
xa transparecer que ainda 
está muito lento o processo 
de conscientização cidadã 
da população e das autori-
dades. Parecem ignorar o 
fato de que é imprescindí-
vel que cada povo necessita 
inteirar-se mais da sua pró-
pria história. Ignoram que 
somente conhecendo bem o 
passado se pode compreen-
der melhor o presente, a fim 
de projetar melhor ainda o 
futuro. E mais: Essa é a me-
lhor forma de fazer-se res-
peitar, já que o cidadão fica 
munido de subsídios para 
rebater críticas, divulgar 
mais a verdade e desmisti-
ficar inverdades. Enfim, é 
a única forma de adquirir 
embasamento para contra-
-argumentar em qualquer 
situação.

É lamentável observar-
-se que ainda persiste, da 
parte da maioria de pais e 
educadores, uma grande dí-
vida para com as crianças e 
jovens quanto ao ensino da 
história do seu torrão na-
tal. E é falha nacional, uma 
vez que o mesmo ocorre em 
quase todos os municípios 

brasileiros.
Infelizmente ainda está 

adormecido o interesse 
para a implantação de uma 
disciplina específica sobre a 
história local no currículo e 
com razoável frequência. A 
garotada desvenda as ga-
láxias e os países mais dis-
tantes (Isso é bom!), mas 
pouco ou nada sabe sobre 
a cidade em que vive (Isso é 
mau, muito mau!). 

Como, então, culpar os 
jovens se o desinteresse ou 
a ignorância parte exata-
mente de quem poderia e 
deveria mudar essa triste 
realidade? 

Que cada um de nós 
(adultos) faça seu mea-cul-
pa. E tente fazer algo para 
inverter o quadro.

Finalizando, para quem 
também não sabe, comemo-
ra-se o Dia do Ceará em 17 
de janeiro. E branco, ama-
relo e verde são as cores da 
bandeira do nosso Estado.

Dia do Ceará?
17 de janeiro faz parte do 

calendário oficial de eventos 
do Estado por meio da lei nº 
13.470, de 18.05.2004. Esse 
documento instituiu a data 
comemorativa que referen-
cia o dia em que o Ceará 
ganhou autonomia da Ca-
pitania de Pernambuco, em 
17.01.1799. A emancipação 
do Ceará foi garantida por 
Carta Régia assinada pela 
Imperatriz de Portugal, D. 
Maria I, em virtude do cres-
cimento populacional e eco-
nômico que a antiga capi-
tania do Ceará apresentava 
em 1799. 

Comemoração
A Lei estadual determi-

na a realização anual de um 
evento oficial em Aquiraz, 
primeira capital do Estado, 
por ocasião da data. Além 
disso, órgãos e entidades da 
administração estadual, as-
sim como as escolas da rede 
pública estadual de ensino, 
devem promover o Dia do 
Ceará.

Hino
No âmbito do Ceará, 

o Decreto Nº 27.155, de 
31.09.2003, assinado pelo 
então governador Lúcio 

Alcântara, também torna 
obrigatória a execução do 
Hino do Estado. Atentem: 
uma vez por semana, nas 
escolas públicas da rede es-
tadual. Só que a maioria de 
professores e diretores nem 
sabem disso. Ou, se sabem, 
não estimulam a meninada 
a cantar o Hino do Ceará, de 
autoria de Thomaz Lopes e 
Alberto Nepomuceno.

Dia da Bandeira
Você sabia que em 1º de 

dezembro se comemora o 
Dia da Bandeira do Estado 
do Ceará? A data foi insti-
tuída pela Assembleia Le-
gislativa do Ceará (ALCE) 
através da Lei Nº 14.020, 

de 10.12.2007. O objetivo é 
homenagear o símbolo cea-
rense que foi adotado em 25 
de agosto de 1922, contendo 
um losango amarelo com o 
brasão do estado em um 
fundo verde, conforme a le-
gislação estadual atual. 

Entenda
Criada pelo comerciante 

João Tibúrcio Albano, filho 
do Barão de Aratanha. O 
verde e o amarelo da ban-
deira cearense simbolizam 
as matas e as riquezas mine-
rais. Já a capital Fortaleza, 
o cearense e o extrativismo 
vegetal são representados 
pelo farol, a jangada e a car-
naúba, respectivamente, 

Bons costumes
Não se pode negar que a 

pandemia e a gripe implan-
taram alguns hábitos sau-
dáveis, como o de reforçar 
a higiene (lavar as mãos, os 
alimentos, usar máscara, 
etc.). Que continuemos as-
sim quanto à maioria des-
sas ações, mas que não para 
a hipocondria.

Maus costumes
Por outro lado, é bom 

atentar para o fato de que o 
isolamento exagerado e sem 
fim ocasiona outros proble-
mas. Aproveitando a onda, 
estabelecimentos comer-

ciais (farmácias, especial-
mente) oficializaram a co-
brança obrigatória de taxa 
de entrega. E tem deles que 
exageram no valor. Antes 
não cobravam, cobrar agora 
por quê? Concorrentes que 
vêm abrindo mão da taxa 
estão lucrando e ganhando 
clientes. 

Pérolas do Rádio
Disse um radialista: “Já, 

já fala da agressão a garga-
lho de garrafa, pois está me 
dando até ‘cosca’ na língua 
para falar desse caso”. 

Não erre também: GAR-
GALHO: É escarro grosso 
que se expele com dificul-
dade. GARGALO: É o po-
pularmente conhecido pes-
coço da garrafa. Também 
não é “Cosca”, nem “Cór-
sega” (França). Na frase 
acima o correto é CÓCEGA. 
E quando o colega diz que 
“o bandido matou a garga-
lhadas”!!! Se não fosse tão 
trágico daria até para gar-
galhar de verdade (rir de 
forma barulhenta).

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://l.radios.com.br/r/12869 
ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm NO YOUTUBE: Rádio Educado-
ra FM 107.5 Neste domingo (18), das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, com no-
tícias, curiosidades, entrevistas, poesia e música de boa qualidade. Entrevista, ao vivo, com professor, 
bioquímico e escritor, Dr. DAVI HELDER VASCONCELOS, que falará sobre diabetes, vacinas, medica-
mentos, literatura e outros assuntos. Participe 3611-1550 // 3611-2496 // WhatsApp (88) 99460-2164 
// Facebook: Artemísio da Costa. UM DOMINGO ABENÇOADO E DIVERTIDO!
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

BOM CONDUTOR •

Que curiosidade traz a palavra aula?
A palavra aula significava antigamente palácio, corte, 

assim como áulico, ainda hoje, significa cortesão, palacia-
no. Como veio a tomar o sentido que hoje possui, qual 
seja o de lição de uma disciplina?

É que antigamente os filhos dos nobres eram educados 
nos palácios, nas cortes. Tanto bastou para que a palavra 
acabasse tomando tal sentido.

Televisar ou televisionar?
Ambas corretas, a exemplo de supervisar e supervisio-

nar. Muitos dicionários apontam a primeira forma como 
preferível. Gostaríamos de saber baseado em quê. Tele-
visionar é palavra muito bem formada, apesar de híbri-
da: vem do grego: tele (longe) e do latim: vísio, visionis 
(visão). Os que defendem verbalmente a forma televisar 
argumentam que, ao se retirar a terminação - ão,  tem-se 
televis -; acrescentando-se o sufixo verbal - ar, ocorre tele-
visar, e não televisionar. Mas o raciocínio não nos parece 
muito acertado. Fosse assim, teríamos, então, os verbos 
questar (e não questionar), adiçar (e não adicionar), san-
çar (e não sacionar), coleçar (e não colecionar). Portanto, 
se o leitor usar televisionamento em vez de televisamen-
to, estará não só usando o rigorosamente correto, como 
também o mais usual.  Que a imprensa falada, escrita e 
televisionada faça o registro!

Medicamento e remédio são a mesma coisa?
Não. Medicamento é qualquer droga ou substância 

aplicada em alguém como remédio. Remédio é tudo o que 
serve para aliviar ou curar um mal.

Uma boa massagem é um remédio para o desgaste fí-
sico, assim como um banho, depois de uma longa ou dura 
jornada de trabalho. Observe que todo medicamento é re-
médio, mas nem todo remédio é medicamento. 

O diabetes ou a diabetes?
Em Portugal, a forma correta é a feminina a diabetes. 

A 14 de novembro assinala-se o Dia Mundial da Diabetes. 
No Brasil, também é aceito o masculino: o diabetes. Esta 
palavra provém da forma masculina grega diabetes, mas 
generalizou-se na Língua Portuguesa sob a forma femi-
nina. Em Portugal: a diabetes; No Brasil, o diabetes ou a 
diabetes.

Personagem (gênero)
O gênero da palavra personagem ainda não está firma-

do, encontrando-se tanto no masculino quanto no femini-
no. Etimologicamente, provindo de “personaticum” pode 
ser feminino; mas analogicamente, isto é, por pertencer, 
ao grupo dos nomes terminados em “agem”, foi primeiro 
masculino: O personagem, o viagem, o linguagem; passou 
depois ao feminino. 

Atualmente fazem a concordância de gênero silépti-
ca, isto é, com o nome oculto a que se refere: O persona-
gem, se se referir a homem: A personagem, se se referir a 
mulher. Eu, particularmente só emprego a palavra como 
feminino (a personagem, para ambos os sexos), pois, os 
gramáticos consideram o personagem, como francesis-
mo.

Gigante (tem feminino?)
Tem. Giganta (mas só o substantivo). Exs.: Quando 

começou a crescer, na adolescência, ela se tornou uma gi-
ganta; Hortência diz que seu sonho é ser uma giganta do 
automobilismo mundial; Essa mulher foi uma giganta na 
defesa da democracia. É bom lembrar que como adjetivo 
é invariável. Ex.: Homem gigante; mulher gigante.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contato: (088) 99373-7724.

Medida do Governo do 
Brasil beneficia bons con-
dutores e reduz burocracia. 
Em todo o país, mais de 
323 mil pessoas já tiveram 
a CNH renovada sem preci-
sar ir ao Detran nem pagar 
taxas

Motoristas do Ceará já 
colhem os resultados da 
nova política do Governo 
do Brasil que garante a re-
novação automática e gra-
tuita da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) para 
bons condutores. Até 14 de 
janeiro, 11.978 cearenses 
tiveram o documento reno-
vado sem a necessidade de 
deslocamento ao Detran ou 
pagamento de taxas, o que 
representa uma economia 
de R$ 11,4 milhões para a 
população do estado.

A iniciativa, que entrou 
em vigor na última sexta-
-feira (9), beneficia moto-
ristas que não cometeram 
infrações nos últimos 12 
meses e estão inscritos no 
Registro Nacional Positivo 
de Condutores (RNPC). Em 
todo o país, 323.459 pes-
soas já foram beneficiadas 
pela medida, gerando uma 
economia total de R$ 226,3 
milhões para a população 
brasileira.

“Por muito tempo, o 
Sistema de Trânsito Bra-
sileiro (SNT) tratou todos 
os motoristas como poten-
ciais infratores, submeten-
do bons e maus conduto-
res às mesmas exigências 
e burocracias. A renovação 
automática da CNH muda 
esse paradigma ao diferen-

ciar quem se comporta bem 
de quem se comporta mal, 
premiando o acerto e não 
apenas punindo o erro”, 
destacou o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, 
durante o anúncio da me-
dida. 

COMO FUNCIONA  – 
A renovação automática 
ocorre diretamente na base 
nacional de dados e dis-
pensa a etapa tradicional 
de comparecimento ao De-
tran. O documento atua-
lizado fica disponível no 
aplicativo Carteira Digital 
de Trânsito, onde também 
passa a constar o selo de 
Bom Condutor como reco-
nhecimento pelo compor-
tamento responsável no 
trânsito.

MAIS DE 10 MI-
LHÕES – Com cerca de 80 
milhões de CNHs vigentes 
no país, a expectativa do 
Governo do Brasil é que 
mais de 10 milhões de mo-
toristas possam ser benefi-
ciados pela renovação auto-
mática ao longo do tempo, 
ampliando o alcance da 
política do Bom Condutor e 
incentivando práticas mais 
responsáveis no trânsito. 

QUEM NÃO É ELE-
GÍVEL  – A renovação au-
tomática, no entanto, não 
se aplica a todos os con-
dutores. Motoristas com 
70 anos ou mais não têm 
direito ao benefício. Já os 
condutores a partir dos 
50 anos podem aproveitar 

uma única renovação au-
tomática da CNH quando 
o documento vencer, sem 
taxas ou exames. O benefí-
cio é pessoal e só pode ser 
usado uma vez. Também 
ficam fora da medida os 
condutores com prazo de 
validade da CNH reduzido 
por recomendação médica, 
em casos de doenças pro-
gressivas ou condições que 
exigem acompanhamen-
to de saúde, assim como 
os motoristas com a CNH 
vencida há mais de 30 dias, 
conforme prevê a legislação 
de trânsito.

MODERNIZAÇÃO  – 
A modernização dos servi-
ços de trânsito acompanha 
a crescente adesão da po-
pulação às ferramentas di-
gitais. Mais de 2,3 milhões 
de brasileiros já abriram re-
querimento para a primeira 
carteira de motorista pelo 
aplicativo CNH do Brasil. A 
abertura do processo acon-
tece diretamente pelo apli-
cativo da CNH do Brasil. 
A partir daí, o interessado 
tem a liberdade de escolher 
como prefere se preparar: 
pode estudar o conteúdo 
teórico gratuitamente pela 
plataforma digital, fre-
quentar uma autoescola 
tradicional ou combinar as 
duas opções.

CNH DO BRASIL  – 
Com o novo modelo, o pro-
cesso de obtenção e gestão 
da Carteira Nacional de 
Habilitação passa a ser cen-
tralizado em uma platafor-

ma digital única, que acom-
panha o motorista desde a 
formação até a renovação 
do documento. A proposta 
reduz burocracias, amplia o 
acesso à informação e con-
tribui para diminuir gastos 
dos cidadãos com taxas e 
deslocamentos. Durante o 
anúncio da nova CNH do 
Brasil, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva des-
tacou que a modernização 
representa economia direta 
para as famílias. «É dinhei-
ro que vai sobrar para levar 
mais comida para casa», 
afirmou o presidente, em 
dezembro.

CNH DIGITAL  – A 
CNH digital, disponível por 
meio do aplicativo oficial 
do Governo do Brasil, tem a 
mesma validade jurídica do 
documento físico e permite 
que o motorista acesse sua 
habilitação de forma prá-
tica e segura pelo celular. 
Pelo aplicativo, também é 
possível acompanhar ser-
viços, receber notificações e 
verificar informações atua-
lizadas do documento. A 
ampliação do uso da CNH 
digital reforça o compro-
misso do Governo do Bra-
sil com a digitalização dos 
serviços públicos, ofere-
cendo mais comodidade ao 
cidadão e fortalecendo uma 
política de trânsito baseada 
em tecnologia, eficiência 
e reconhecimento de boas 
práticas.

Fonte: Secretaria de 
Comunicação Social da 

Presidência da República 

Mais de 11,9 mil motoristas do 
Ceará já tiveram CNH renovada 
automaticamente, com 
economia de R$ 11,4 milhões

Motoristas que não cometeram infrações nos últimos 12 meses e estão inscritos no Registro Nacional Positivo de Condutores (RNPC) foram beneficia-
dos pela renovação automática de CNH. Foto: Edsom Leite/MTrans
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EDUCAÇÃO •

O Programa de Pós-Gradua-
ção em Saúde da Família – Mes-
trado e Doutorado Profissional 
da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú (UVA), vinculado ao Pro-
grama Nordeste de Formação em 
Saúde da Família (RENASF), ob-
teve nota máxima (5) na Avalia-
ção Quadrienal da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), referen-
te ao período 2021-2024.

A avaliação da CAPES é condu-
zida com base no reconhecimento 
e confiabilidade assegurados pela 
análise por pares. Esses critérios 
são amplamente debatidos e pe-
riodicamente atualizados pela 

comunidade acadêmico-científi-
ca, garantindo transparência por 
meio da divulgação pública das 
decisões, ações e resultados do 
processo avaliativo.

Além do Programa de Pós-
-Graduação em Saúde da Família, 
também foram avaliados outros 
programas da UVA, que obtive-

ram os seguintes resultados: Geo-
grafia (nota 4), Filosofia (nota 4), 
Sociologia (nota 4) e Zootecnia 
(nota 3). O Programa de Pós-Gra-
duação em Saúde da Família, na 
modalidade acadêmica, em asso-
ciação com a Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC), recebeu nota 
3.

O resultado é um reflexo da ex-
celência acadêmica da UVA, que 
investe em formação qualificada 
de pesquisadores e na produção 
de conhecimento relevante para 
o desenvolvimento científico e so-
cial.

Thais Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

UVA celebra excelência acadêmica com 
nota máxima da CAPES no Programa 
de Pós-Graduação em Saúde da Família



SOBRAL • CEARÁ • DE 17 A 24 DE JANEIRO DE 2026 • Vol. 107 • Nº 1.107/202514
2025

1918

MERUOCA/CE •

ALEGRIA, FÉ E TRADIÇÕES: MERUOCA CELEBRA O 9º NATAL 
NA SERRA – MOSTRA DO CICLO NATALINO DA SECULT-CE 2025

Em 2025, com o apoio da Secretaria Estadual 
da Cultura, por meio do EDITAL PARA 
MOSTRAS DO CICLO NATALINO - 2025, o 
Instituto Sociocultural Arte e Vida lançou 
o projeto ALEGRIA, FÉ E TRADIÇÕES, que 
realizou sua nona edição em 2025, objetivando 
valorizar os diversos grupos do ciclo natalino, 
promovendo o acesso aos bens culturais, 
fomento as tradições, acessibilidade, formação 
e manutenção no interior do Estado do Ceará. 
Contamos com as parcerias da Prefeitura 
Municipal de Meruoca através da Secretaria 
de Cultura, Federação das Instituições de 
Cultura, Cidadania, Esporte, Meio 
Ambiente e Turismo - FICCEMAT, 
estimulando a transmissão 
de saberes e manutenção das 
manifestações natalinas. “ESTE 
PROJETO É APOIADO PELA 
SECRETARIA DA CULTURA DO 

ESTADO DO CEARÁ - LEI N° 13.019, DE 31 DE 
JULHO DE 2014”.

GRUPOS CULTURAIS PARTICIPANTES: 
REISADO BOI CORAÇÃO VALENTE (MERUOCA), 
DRAMISTAS DE ANIL (MERUOCA), COLETIVO 
MANDINGA NA RIBEIRA (GROAÍRAS), 
REISADO BOI MINA FLOR (SOBRAL), PASTORIL 
ESTRELA GUIA (CARIRÉ), BALLET INFANTIL 
DA ESCOLA DE ARTES ISAV (MERUOCA), 
REISADO MERU BOI MIRIM (MERUOCA), 
REISADO BOI BRASILEIRINHO (MASSAPÊ), 
DRAMISTAS DE SÃO VICENTE (MERUOCA), 

CORAL SOM MAIOR (CARIRÉ), REISADO 
BOI BANDIDO (MASSAPÊ) E DRAMISTAS DE 
TUCUNS (TIANGUÁ).

“A Mostra Natalina 9º Natal na Serra 
desempenha um papel essencial na preservação 
da cultura brasileira e na valorização das 
tradições regionais. O evento fortalece a 
integração social e comunitária, estimulando o 
sentimento de pertencimento e o orgulho pela 
cultura local. Além disso, atrai um grande fluxo 
de visitantes, contribuindo significativamente 
para a economia e o desenvolvimento cultural 

do interior do Estado do Ceará”, 
destaca o produtor cultural Marcio 
Alves.

Fotografias/vídeos: Neto Mesquita, 
Adalto Neto e Marcos Aurélio
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Entre os dias 17 e 20 de janeiro, 
acontecerá o Tríduo em honra a 
São Sebastião, na Capela de Nos-
sa Senhora do Rosário, sempre às 
18h30. Neste ano, o momento de 
fé e devoção terá como tema “São 
Sebastião: Testemunha de Cristo, 
semeador da paz”.

Mártir da Igreja e fiel discípu-
lo de Jesus Cristo, São Sebastião 
é reconhecido como exemplo de 
coragem, perseverança e fidelida-

de ao Evangelho. Seu testemunho 
atravessa os séculos e continua a 
inspirar os cristãos a viverem a fé 
com firmeza, promovendo a paz, a 
esperança e o amor ao próximo.

O Tríduo será um tempo espe-
cial de oração, reflexão e fortaleci-
mento espiritual, convidando to-
dos os fiéis a aprofundarem sua fé 
e devoção.

Thaís Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Marcando os 800 anos da 
morte de São Francisco de Assis, 
o Papa Leão instituiu oficialmen-
te o Ano Jubilar Franciscano, 
convidando toda a Igreja a viver 
um tempo especial de graça, con-
versão e renovação espiritual, 
inspirado no carisma do santo de 
Assis. O Jubileu será encerrado 

no dia 10 de janeiro de 2027.
O Ano Jubilar recorda a vida 

e o testemunho de São Francis-
co, que faleceu em 1226 e per-
manece, até hoje, como um dos 
maiores exemplos de simplici-
dade, amor aos pobres, cuidado 
com a criação e compromisso 
com a paz. Seu legado atravessa 

os séculos e continua a interpelar 
os cristãos a viverem o Evange-
lho com autenticidade, alegria e 
fraternidade.

Durante o período jubilar, os 
fiéis que participarem das cele-
brações e cumprirem as dispo-
sições estabelecidas pela Igreja 
poderão receber a indulgência 

plenária, como sinal da miseri-
córdia de Deus e do chamado à 
conversão do coração. A vivên-
cia do Jubileu será marcada por 
momentos de oração, penitência, 
reconciliação e obras de carida-
de.

Ao instituir o Ano Jubilar 
Franciscano, o Papa Leão con-

vida toda a comunidade eclesial 
para renovar a fé, aprofundar a 
esperança e seguir, com maior 
fidelidade, os passos de Cristo, à 
luz do testemunho de São Fran-
cisco de Assis.

Thaís Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

IGREJA •

IGREJA •

Papa Leão institui Ano Jubilar em alusão 
aos 800 anos da morte de São Francisco

Foto: Convento da Penha

Em Sobral, Tríduo de São 
Sebastião convida fiéis à 
vivência da fé e da paz
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CLASSIFICADOS

CASAS                                                                                                                                                           
01) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, despensa, área 
de serviço, depósito R$ 800,00
02) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto 
do Cristo)próximo o mercantil da Irmã Garagem, 
sala, dois quartos, dois banheiros, cozinha, área 
de serviço R$ 700,00
03) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Cen-
tro)próximo ao Colégio Sant’Ana Garagem, duas 
salas, dois quartos, banheiro social, cozinha, des-
pensa, dependência de empregada com banheiro, 
área de serviço R$ 1.100,00
04) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Centro)
próximo a Igreja do São Francisco Sala, varanda, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 800,00
05) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domingos 
Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, sala, três 
quartos(sendo dois suítes e um reversível), cozi-
nha, despensa, área de serviço R$ 1.100,00
06) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 722(Cora-
ção de Jesus)próximo ao Colégio Coração de Je-
sus Garagem, jardim, sala, dois quartos, banheiro 
social, suíte de empregada, cozinha, despensa, 
área de serviço, quintal R$ 1.200,00
07) RUA MANOEL MESSIAS DOMINGOS, 
1573(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.400,00
08) AV. DR. GUARANY, 1120(Centro)próximo ao 
Arco do Triunfo Jardim, garagem, varanda, duas 
salas, quatro quartos(sendo dois suítes), banheiro 
social, lavabo, sala de jantar, cozinha, dependên-
cia com banheiro, área de serviço R$ 5.000,00 
09) RUA SGT. JOÃO FERREIRA DE ANDRADE, 
515(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 900,00
10) RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRETO, 
34(Centro)próximo a Igreja do Menino Deus Sala, 
três quartos, banheiro, cozinha, despensa, área de 

serviço, quintal R$ 900,00
11) RUA LUIS FELIPE DA SILVA, 450(Junco)
próximo ao estádio Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, de-
pendência de empregada com banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, quintal R$ 
1.500,00
12) RUA SÃO BENEDITO, 20(cidade Pedro 
Mendes Carneiro) Garagem, sala, cozinha, área 
de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, dois 
quartos(sendo um suíte) R$ 800,00
13) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração de 
Jesus)Próximo ao Colégio Coração de Jesus 
Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 800,00
14) RUA INACIO RODRIGUES DE LIMA, 
14(Campo dos Velhos)próximo a Mesa Brasil 
Garagem, duas salas, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00 
15) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo 
ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
16) RUA SABINO GUIMARÃES, 464
Garagem para moto, sala, varanda, dois quar-
tos(sendo um suíte reversível), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 900,00
17) AV. JOSÉ EUCLIDES, 764 – ALTOS(Cora-
ção de Jesus)próximo ao bar do bambu Sala, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha, área de serviço R$ 800,00
18) RUA FLORENCIA DE ASSIS ROMÃO, 
709(Domingos Olimpio)próximo ao Cirão Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
19) RUA DR. MONTE, 1030(Centro)próximo a 
IMOSSIL Garagem, sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço
PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, três quartos, 
banheiro social, varanda, área R$ 1.500,00
20) RUA VER. FRANCISCO ALVES PESSOA, 
203(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, quarto suíte, cozinha, banheiro social, área 
de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, dois quar-
tos(sendo um suíte com closet e varanda) R$ 
1.300,00
21) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)próximo 
ao Arco Duas salas, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, despensa, área de serviço, 
quintal R$ 1.500,00
    
APARTAMENTOS
01) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 502(Pe-

drinhas)próximo ao Hospital do Coração Ga-
ragem, sala, três quartos,(sendo um suíte), 
banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
900,00 + condomínio
03) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 – 
APTO. 201(Pedrinhas)próximo a AABB Gara-
gem, sala, varanda, três quartos(sendo dois suí-
tes) banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00 + condomínio
04) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 302(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 1.100,00 + condomínio
05) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 988(Cen-
tro)próximo a Praça de Cuba Sala, dois quartos, 
banheiro, cozinha R$ 700,00
06) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 1005(Jo-
cely Dantas)próximo ao Colégio Estadual Gara-
gem, sala, varanda, dois quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.500,00 + condomínio
07) RUA FRANCISCO DAS CHAGAS BARRE-
TO LIMA, 832 – APTO. 103 – ED. PORTAL DO 
PARQUE(Campo dos Velhos)próximo a quadra 
de Beach Tennis Duas vagas de garagem, sala, 
três quartos(sendo dois suítes um reversível), 
cozinha, área de serviço R$ 1.300,00 + condo-
mínio
08) RUA HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo o Ed. 
Splendor Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 1.000,00 + condomínio
09) RUA MARIA ALICE BARRETO, 1483 – 
APTO. 201(Campo dos Velhos)próximo a escola 
do SESC Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 1.500,00

KIT NET 
01) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 + 
condomínio Sala, quarto, banheiro  R$ 400,00 
+ condomínio
03) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 282 
– APTO. 101(Junco)próximo a Escola de Saúde 
Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 500,00
04) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – APTO. 
107(Centro)próximo a loja Molecada Sala, suíte, 
cozinha, área de serviço R$ 700,00
05) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
01(Junco)próximo a escola de saúde Sala, quar-
to, banheiro, cozinha R$ 450,00 + condomínio
06) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 – 
APTO. 001(Campo dos Velhos)próximo a pista 
de bicicross Sala, quarto, banheiro, cozinha, 

área de serviço R$ 600,00
07) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 – 
APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo a pista 
de bicicross Sala, quarto, varanda, banheiro, co-
zinha, área de serviço R$ 700,00
 
PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próxi-
mo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)pró-
ximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)
próximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao 
Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(Centro)pró-
ximo ao mercado central R$ 1.100,00
06) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)próxi-
mo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
07) RUA MARIA CESARINA LOPES BARRE-
TO, 574(Campo dos Velhos)próximo a Acade-
mia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo a 
Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) RUA CEL. ADEODATO, 304(Centro)próxi-
mo ao Cemitério São José R$ 450,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – SALA 16 
R$ 650,00 + condomínio 
AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
2440(Centro)próximo a Santa Casa
Recepção, depósito, três salas com banheiro, 
copa, dois banheiros social
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, três salas  com 
banheiro, banheiro social, copa, área de serviço
R$ 5.000,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA 
COM A RUA FREDERICO GOMES
Frente com quatro janelas e uma porta, sala de 
estar, corredor com três quartos de um lado e 
dois quartos do outro lado, sala de jantar, copa, 
banheiro, área de inverno, despensa, cozinha, 
banheiro, área de serviço, quintal, garagem, de-
pendência de empregada completa.
R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa 
Vista) R$ 1.100.000,00
- Casa – R$ 600.000,00

- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a 
Equilab Garagem, duas salas, três quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, quarto de empre-
gada com banheiro), cozinha, sótão, quintal, 
depósito, piscina R$ 300.000,00

ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 03(Coli-
na)próximo a Grendene Garagem, sala, banhei-
ro social, cozinha, despensa, área de serviço PA-
VIMENTO SUPERIOR: Sala, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social R$ 240.000,00

 

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 
– APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao 
Supermercado Lagoa Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 180.000,00

RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 301(Campo dos Velhos)próximo ao Colé-
gio Ethos Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha/área 
de serviço R$ 280.000,00 

PONTO COMERCIAL

RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)próximo 
a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)
próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES 
CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro) 5 
metros de frente por 30 metros de fundos, escri-
tura pública R$ 60.000,00

RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)por 
trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 
a vista ou parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.

AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 09(Co-
lina) Área de 411 m² R$ 110.000,00

EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

SOBRAL • CEARÁ • DE 17 A 24 DE JANEIRO DE 2026 • Vol. 107 • Nº 1.107/202516
2025

1918

CULTURA  •

Secult Ceará lança três novos editais do 
segundo ciclo da Política Nacional Aldir Blanc

O Governo do Ceará, por 
meio da Secretaria da Cultura, 
lança nesta sexta-feira (26) mais 
três editais do segundo ciclo da 
Política Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura, ampliando 
o investimento público em ações 
estruturantes e contínuas no cam-
po cultural. Instituída pela Lei 
Federal nº 14.399/2022, a PNAB 
consolida um modelo permanente 
de repasse de recursos da União 
para estados e municípios, forta-
lecendo políticas de fomento, re-
des culturais e iniciativas de base 
comunitária em todo o território 
cearense.

Neste segundo ciclo, o Ceará 
receberá um total de R$ 72 mi-
lhões, dos quais R$ 57,6 milhões 
serão aplicados diretamente no 
Sistema Estadual de Cultura, na 
Política de Fomento Cultural e no 
Programa Cultura Viva. A nova 
etapa reafirma o compromisso 
com a descentralização dos recur-
sos, a valorização das trajetórias 
culturais e o fortalecimento de 

circuitos e redes que atuam nos 
diversos territórios do estado, 
com atenção especial às regiões 
do interior. Saiba mais sobre os 
editais:

2º Edital de Pontão de 
Cultura

Entre os destaques está o 2º 
Edital de Pontão de Cultura, que 
selecionará três projetos estra-
tégicos voltados à articulação, 
formação e mobilização de redes 
culturais. Com investimento total 
superior a R$ 1,2 milhão, o edi-
tal apoia iniciativas que ampliem 
o acesso da população a bens e 
serviços culturais, promovam a 
formação de agentes culturais 
e fortaleçam a comunicação e o 
registro das ações desenvolvidas 
nos territórios. Intertítulo: Pon-
tões de Cultura fortalecem redes e 
formação cultural.

2º Prêmio Pontos de Cul-
tura - Ceará

Outro edital lançado é o 2º 

Prêmio Pontos de Cultura – Cea-
rá, que reconhece e valoriza ini-
ciativas culturais já realizadas por 
Pontos e Pontões de Cultura no 
estado. Ao todo, serão premiadas 
31 experiências, com valores de 
até R$ 60 mil, por meio de doação 
sem exigência de contrapartida ou 
prestação de contas, estimulando 
a continuidade de ações que já 
demonstraram impacto cultural e 
social em suas comunidades. 

6º Edital Cultura Viva de 
Pontos de Cultura

O 6º Edital Cultura Viva de 
Pontos de Cultura completa o 
conjunto de chamadas, com a se-
leção de 30 projetos que receberão 
apoio financeiro para execução de 
atividades formativas, mostras 
culturais e ações de registro e di-
fusão. Com investimento de R$ 
3,78 milhões, o edital prioriza a 
cultura de base comunitária, a di-
versidade cultural e a desconcen-
tração territorial, contemplando 
territórios com maior vulnerabili-

dade social. Intertítulo: Pontos de 
Cultura recebem apoio para novas 
ações comunitárias.

Política Nacional Aldir 
Blanc

Instituída pela Lei nº 14.399, 
de 08 de julho de 2022, a Política 
Nacional Aldir Blanc tem o ob-
jetivo de fomentar a cultura, em 
âmbito nacional, durante cinco ci-
clos, com início em 2023. A PNAB 
é uma oportunidade histórica de 
estruturar o sistema federativo de 
financiamento à cultura mediante 
os repasses da União aos Estados, 
Distrito Federal e Municípios de 
forma continuada. 

Serviço
Editais do segundo ciclo da 

PNAB Ceará 
Inscrições: 24 de dezembro de 
2025 a 23 de janeiro de 2026 - 

Onde se inscrever: Mapa Cultural 
do Ceará 

Acesse: 
https://mapacultural.secult.

ce.gov.br
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